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A superpopulação de cães e gatos com livre acesso às ruas é um problema de 
saúde pública, com desdobramentos sociais e ambientais, que ocorre 
principalmente nos países em desenvolvimento. Esta situação torna-se 
preocupante devido ao risco de transmissão de zoonoses, acidentes por 
mordeduras, acidentes de trânsito, contaminação ambiental, além do abandono e 
sofrimento que esses animais estão expostos. Portanto, faz-se necessário a 
implementação de estratégias que objetivam controlar o crescimento populacional 
dessas espécies e seus agravos, sob a ótica da saúde única. Sendo assim, o 
objetivo desse trabalho foi avaliar o número de animais atendidos no Programa 
Municipal de Controle Ético da População Canina e Felina do município de São 
José dos Pinhais entre os anos de 2010 e 2015. As fichas dos animais atendidos 
foram tabuladas em planilhas de Excel e os dados foram analisados por meio de 
estatística descritiva. No período supracitado, foram realizados 11.892 cadastros 
de tutores interessados em castrar seus animais, sendo que 4.159 (34,97%) 
animais foram efetivamente castrados e 1.697 (14,27%) animais foram vacinados 
contra raiva. O Programa contempla ações de educação em guarda responsável 
de animais, vacinação anti-rábica e esterilização cirúrgica de cães e gatos 
saudáveis. A grande procura pelo programa contribui para o aumento da 
efetividade das ações e para observação dos impactos do programa na 
população de animais em geral, tendo em vista que animais castrados e 
saudáveis tendem a viver por mais tempo com seus tutores. O programa em 
questão preconiza a realização dos procedimentos de manejo populacional em 
animais com um tutor responsável, afim de evitar que ninhadas futuras sejam 
abandonadas e reduzir o livre acesso de animais com tutor às ruas, uma vez que 
trabalha os conceitos de guarda responsável com esses tutores. Além disso, 
preconiza a melhoria das condições de saúde dos animais antes da castração. 
Essas ações podem contribuir na redução dos agravos causados por esses 
animais, que também podem assumir um papel importante como barreira 
sanitária, especialmente por estarem vacinados contra raiva. Por fim, ressalta-se 
que Programas de Manejo Populacional de animais devem ser implementados 
nos demais municípios, pois a efetividade de suas ações reflete também na 
melhoria da saúde e qualidade de vida das pessoas e no meio ambiente, 
contribuindo para uma convivência harmoniosa entre pessoas e animais. 
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